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    refácio
FazeR Festa, FazeR FaMílIa,  
FazeR gUeRRa

Engana-se o leitor ou a leitora que espera encontrar neste 
livro histórias de amor romantizadas ou certa superficialidade 
e emoção deslumbrada que comumente atribuímos às festas, 
especialmente quando celebram casamentos. Michele Escoura, 
uma antropóloga fascinada pela pesquisa de campo e com 
enorme talento para perceber as sutilezas das relações cotidianas, 
oferece neste livro uma perspectiva analítica que desafia o senso 
comum sobre as festas de casamento, situando-as em densas 
redes constituídas por relações de afeto, como se supõe, mas 
também de conflito. Debruçando-se menos sobre a festa em si e 
mais sobre os tensos períodos da sua organização, que podem se 
arrastar por anos, a pesquisadora confere contornos às guerras 
que dão título ao livro.

Fazer festa é uma guerra, guerra esta que para a autora 
começou dentro de casa. A pesquisa inicia-se com a irmã e 
os preparativos de sua festa de casamento, entre negociações 
com prestadores de serviços que acabam tragando também a 
própria autora, que passa, então, a habitar uma nova categoria: a 
irmã da noiva. Aos poucos, percebemos que a centralidade das 
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relações familiares no desenho da pesquisa não é mero acaso: as 
tramas familiares impõem-se como veículo para o campo e vão 
ganhando cada vez mais espaço na análise. 

Por um lado, desde um ponto de vista metodológico, 
é pelos caminhos das redes pessoais e familiares que a 
pesquisadora consegue adentrar espaços de intimidade que 
estão relacionados à organização da festa: os conflitos em torno 
dos parentes que se deve ou não convidar, as expectativas das 
mães das protagonistas noivas, as disputas entre os casais e as 
artimanhas acionadas pelos noivos ao barganhar um lugar ao sol. 
Essa estratégia metodológica permitiu à antropóloga driblar as 
muitas dificuldades que surgiram quando se propôs a investigar 
situações que comumente são resguardadas da interferência de 
pessoas tidas como estranhas à família. Exigiu também uma 
postura ética e honesta, revelada também na clareza com que 
a pesquisadora percebe suas relações em campo. O misto de 
tenacidade e cuidado que permitiram a realização da pesquisa 
certamente inspirará aos jovens pesquisadores e pesquisadoras 
que trilham seus caminhos na pesquisa antropológica.

Por outro lado, família não é apenas porta de entrada para 
a pesquisa: Escoura toma como objeto de análise as próprias 
relações que se fazem na festa, entre as quais o parentesco 
assume um lugar central. Como afirma a autora, o casamento 
não é apenas uma festa de família, mas uma situação em que a 
própria família se produz, explicitando-se conflitos, definindo-
se alianças, delineando-se os limites em torno daqueles a quem 
se chama de parentes. No livro, a autora articula os estudos 
antropológicos sobre troca, dádiva e parentesco à teoria de 
gênero, manejando habilmente suas conexões e pontos críticos, 
o que lhe permite deslocamentos instigantes num terreno 
sobre o qual muita tinta já foi gasta. Assim, produz uma torção 
importante, deslizando do casamento como aliança que trabalha 
sob o par natureza/cultura e que invariavelmente posiciona 
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as mulheres como dádivas, para o casamento como festa cuja 
organização está a cargo particularmente das mulheres, as quais 
desempenham papel essencial na busca dos objetos muitas vezes 
comerciais que farão uma festa de sucesso – o que significa, no 
limite, uma festa em que se faz família de forma apropriada.

Outra inovação do trabalho de Escoura está justamente 
na sua abordagem a essa dimensão comercial do casamento. Um 
dos contextos em que se desenrola parte das cenas e análises 
cuidadosamente tecidas pela autora é aquele relacionado ao 
mercado, particularmente no que diz respeito às feiras em que 
gentis vendedores homens mostram às interessadas noivas 
mulheres as últimas novidades capazes de transformar a compra 
dos itens da festa em pedaços de um sonho a ser realizado. 
Assim, a autora mostra com muita perspicácia como a festa de 
casamento reconfigura-se em termos de um mercado que hoje 
movimenta somas volumosas no setor de serviços no Brasil. 
Novos cálculos e atores passam a fazer parte da festa, impondo 
a noivas e noivos uma série de decisões e perambulações em 
torno dos serviços a se contratar. Os sacrifícios e as dívidas são, 
assim, inevitáveis: mais do que isso, eles compõem a importância 
que se dá à ocasião da festa. Das famílias mais humildes às mais 
abastadas, a autora mostra que o sacrifício para se oferecer a 
melhor festa possível envolve muitas vezes a venda de bens, 
o adiamento de planos e as despesas cotidianas contadas na 
ponta do lápis. As dívidas podem se estender por anos, e elas 
são não apenas financeiras: os presentes e convites obedecem 
a incontornáveis regras de reciprocidade que, quando não 
observadas, são capazes de estremecer relações.

Dentro desse mercado de festas de casamento, as lojas 
de vestido operam como um nicho à parte, merecendo atenção 
especial. Nelas, carrega-se de sentido a instituição “vestido 
da noiva”, um bem de dramática importância na cerimônia. 
As observações argutas de Escoura e sua escrita envolvente 
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nos transportam à intimidade das provas de vestido, em que 
mães e filhas negociam expectativas fortemente marcadas pelo 
modo como gênero opera na produção de moralidades. Nessas 
negociações, o valor da noiva não é dado apenas pelo valor do 
vestido, mas também pela corporalidade que o vestido como 
artefato é capaz de produzir. Vestidos fazem, da noiva, princesa, 
sereia, moderna, clássica, poderosa, sexy, santa ou meio 
menininha, nas categorias atentamente observadas pela autora. 
Muitas vezes, entre a sexy desejada pela noiva e a santa almejada 
pela mãe, uma complexa negociação pode resultar na poderosa 
com a ajuda do vestido perfeito. O corpo é produzido em diálogo 
com estilos de feminilidade invocados pelos modelos de vestido, 
na sua propriedade de deixar a nu ou cobrir determinadas 
camadas de pele, comprimir ou relaxar certas partes do corpo. 
Nos vestidos e nas feminilidades possíveis entre o corpo e a peça 
explicitam-se também com cruel nitidez as hierarquias de classe 
e de raça que se articulam a gênero nas relações que permeiam 
o mercado de festas, produzindo cenários de humilhação para 
as noivas que, por não serem brancas, de classe média e magras, 
jamais poderão ser princesas.

O salto entre a venda de sonhos realizadas nas feiras 
para a materialidade do vestido é alinhavado aos outros 
contextos da pesquisa, que percorrem também diferentes 
territorialidades, incluindo as cidades de São Paulo e Belém 
do Pará, conectadas pelo mercado das festas. Uma costura 
cuidadosa, artesanal, compõe uma etnografia de notável 
qualidade, capaz de descortinar complexas relações com rigor 
analítico e densidade teórica. Nem por isso a escrita elegante 
da autora deixa de proporcionar uma leitura fluida, que muitas 
vezes captura um lado divertido que por certo convive com as 
desventuras de organização da festa. Todos esses elementos 
fazem o texto ultrapassar o evidente interesse que despertará 
em antropólogas e antropólogos engajados nos debates mais 
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clássicos da antropologia, nos estudos de gênero, nos caminhos 
do mercado, consumo e materialidades. A festa de casamento 
é uma cerimônia que é nossa velha conhecida: entre noivas e 
noivos, madrinhas e padrinhos, mães e pais, parentes e amigos, 
não é incomum que já tenhamos circulado por algumas das 
posições e hierarquias ali encenadas. Neste belo livro, Michele 
Escoura oferece a nós, leitoras e leitores, chaves que permitem 
“estranhar” essa festa que é tão familiar, em tantos sentidos. 

Isadora Lins França


